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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras               Fonemas        Exemplos
lh  /lhe/         telhado
nh  /nhe/         marinheiro
ch  /xe/         chave
rr  /re/ (no interior da palavra)      carro
ss  /se/ (no interior da palavra)      passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)                  queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i)                   guerra, guia
sc  /se/         crescer
sç  /se/         desço
xc  /se/         exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
   en     lenda  
	/ĩ/	 	 im	 	 limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” repre-
senta um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  nós 
pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo	também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
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Questões

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir há um 
dígrafo, EXCETO em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.

1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dí-

grafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que os itens 
destacados possuem o mesmo fonema consonantal em to-
das as palavras da sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado 
pela letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/  – som /s/  – usuário /z/ 
(B) Gente /j/  – segurança /g/   – adjunto /j/  – Japão  /j/ 
(C) Chefe /x/   – caixas   /x/   – deixo   /x/   – exatamente   

/z/  
(D) cozinha  /z/  – pesada  /z/  – lesão /z/– exemplo  /z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO DE 
FORMAÇÃO DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja Sangue 
Bom!” Na sílaba final da palavra “sangue”, encontramos 
duas letras representando um único fonema. Esse fenôme-
no também está presente em:  

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dí-
grafo

A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

As palavras podem ser analisadas sob o ponto de vista 
de sua estrutura significativa. Para isso, nós as dividimos 
em seus menores elementos (partes) possuidores de sen-
tido. A palavra inexplicável, por exemplo, é constituída por 
três elementos significativos:

In = elemento indicador de negação
Explic – elemento que contém o significado básico da 

palavra
Ável = elemento indicador de possibilidade

Estes elementos formadores da palavra recebem o 
nome de morfemas. Através da união das informações 
contidas nos três morfemas de inexplicável, pode-se en-
tender o significado pleno dessa palavra: “aquilo que não 
tem possibilidade de ser explicado, que não é possível tornar 
claro”.

MORFEMAS = são as menores unidades significativas 
que, reunidas, formam as palavras, dando-lhes sentido.

Classificação dos morfemas:

Radical, lexema ou semantema – é o elemento por-
tador de significado. É através do radical que podemos for-
mar outras palavras comuns a um grupo de palavras da 
mesma família. Exemplo: pequeno, pequenininho, pequenez. 
O conjunto de palavras que se agrupam em torno de um 
mesmo radical denomina-se família de palavras. 

Afixos – elementos que se juntam ao radical antes (os 
prefixos) ou depois (sufixos) dele. Exemplo: beleza (sufi-
xo), prever (prefixo), infiel.

Desinências - Quando se conjuga o verbo amar, ob-
têm-se formas como amava, amavas, amava, amávamos, 
amáveis, amavam. Estas modificações ocorrem à medida 
que o verbo vai sendo flexionado em número (singular e 
plural) e pessoa (primeira, segunda ou terceira). Também 
ocorrem se modificarmos o tempo e o modo do verbo 
(amava, amara, amasse, por exemplo). Assim, podemos 
concluir que existem morfemas que indicam as flexões das 
palavras. Estes morfemas sempre surgem no fim das pala-
vras variáveis e recebem o nome de desinências. Há desi-
nências nominais e desinências verbais.

• Desinências nominais: indicam o gênero e o número 
dos nomes. Para a indicação de gênero, o português cos-
tuma opor as desinências -o/-a: garoto/garota; menino/
menina. Para a indicação de número, costuma-se utilizar 
o morfema –s, que indica o plural em oposição à ausência 
de morfema, que indica o singular: garoto/garotos; garota/
garotas; menino/meninos; menina/meninas. No caso dos 
nomes terminados em –r e –z, a desinência de plural assu-
me a forma -es: mar/mares; revólver/revólveres; cruz/cruzes.
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1. LEI MUNICIPAL N° 2.595/07.

LEI Nº 2595, DE 16 DE FEVEREIRO DE 2007
(Vide Decreto nº 4759/2011)

“CRIA CARGOS E ESTABELECE SALÁRIOS DO PODER EXECUTIVO DO MUNICÍPIO DE ELDORADO DO SUL, REVO-
GA A LEI Nº 004, DE 05 DE JANEIRO DE 1989 E SUAS RESPECTIVAS ALTERAÇÕES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

ERNANI DE FREITAS GONÇALVES, Prefeito Municipal de Eldorado do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, FAÇO SABER, 
que a Câmara Municipal aprovou e eu, no uso das atribuições legais que me confere a Lei Orgânica do Município, sanciono 
e promulgo a seguinte LEI:

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Ficam criados cargos e estabelecidos os respectivos salários no Poder Executivo do Município de Eldorado do 
Sul, na forma desta Lei. 

Art. 2º A organização do quadro de pessoal do Município fica assim constituída: 
I - Quadro Permanente de Cargos; 
II - Quadro de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas. 
§ 1º O Quadro Permanente de Cargos é constituído por cargos de provimento efetivo.
§ 2º O Quadro de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas é integrado por todos os cargos de provimento em 

comissão e funções gratificadas criados em lei. 
Art. 3º Para efeitos desta lei, cargo é o conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades cometidas a um servidor, 

mediante retribuição pecuniária padronizada, criado por lei, em número certo e denominação própria. 
Art. 4º A Lei que criar cargos será sempre precedida de  justificativa de sua necessidade e determinará a  forma de 

nomeação de seus ocupantes, bem como estabelecerá, para o seu provimento, os requisitos mínimos de escolaridade e 
aptidão profissional. 

Art. 5º Considera-se função gratificada, para os efeitos desta lei, a que corresponder à atribuição de chefia, assessora-
mento e outras que a lei determinar. 

TÍTULO II
DO QUADRO PERMANENTE DE CARGOS

Art. 6º A sistemática do quadro permanente de cargos estrutura-se nos seguintes níveis, fixados segundo o grau de 
dificuldade e complexidade das atribuições do respectivo cargo:

I - nível principal: funções técnicas, cujo exercício depende de certificado de conclusão do Ensino Superior;
II - nível médio: funções administrativas ou técnicas de certa complexidade, com exigência de nível de instrução corres-

pondente ao Ensino Médio completo; 
III - nível simples: trabalho de pouca complexidade, instrução correspondente ao Ensino Fundamental, completo ou 

incompleto. 
Art. 7º Art. 7º São criados, no Quadro Permanente, os seguintes cargos:

_____________________________________________________________________
|    NÍVEL   |TOTAL DE CARGO|      DENOMINAÇÃO     | PADRÃO |  ANEXO  |
|============|==============|======================|========|=========|
|PRINCIPAL   |             7|ADVOGADOS I           |      23|       01|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|MÉDICO         CLÍNICO|      22|01-A     |
|            |              |GERAL PSF             |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|ODONTÓLOGO PSF        |      22|01-B     |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            03|ADMINISTRADOR         |      21|01-C     |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
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|            |            07|CONTADOR              |      21|01-D     |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|AUDITOR         FISCAL|      21|       02|
|            |              |DE TRIBUTOS           |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|RELAÇÕES              |      19|       03|
|            |              |PÚBLICAS              |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|ENGENHEIRO            |      21|       05|
|            |              |CIVIL                 |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|ARQUITETO             |      21|       07|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            10|ODONTÓLOGO            |      18|       08|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|MÉDICO                |      21|       09|
|            |              |RADIOLOGISTA          |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|MÉDICO                |      21|       10|
|            |              |INFECTOLOGISTA        |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            32|MÉDICO         CLÍNICO|      21|       11|
|            |              |GERAL                 |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            08|MÉDICO                |      21|       12|
|            |              |PEDIATRA              |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|MÉDICO                |      21|       13|
|            |              |GINECOLOGISTA         |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|MÉDICO                |      21|       14|
|            |              |PSIQUIATRA            |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|MÉDICO                |      21|       15|
|            |              |CARDIOLOGISTA         |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|MÉDICO                |      18|       16|
|            |              |VETERINÁRIO           |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|BIÓLOGO               |      18|       17|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |             7|PSICÓLOGO             |      17|       20|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            23|ENFERMEIRO            |      17|       21|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|ENFERMEIRO PSF        |      17|21-A     |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|FARMACÊUTICO          |      17|       22|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            10|ASSISTENTE            |      17|       25|
|            |              |SOCIAL                |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|FISIOTERAPEUTA        |      17|       26|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|NUTRICIONISTA         |      17|       27|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|BIBLIOTECÁRIO         |      17|       28|
|------------|--------------|----------------------|--------|---------|
|MÉDIO       |            04|TESOUREIRO            |      16|       29|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            36|TÉCNICO             EM|      15|       30|
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|            |              |ENFERMAGEM            |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|TÉCNICO             EM|      15|30-A     |
|            |              |ENFERMAGEM PSF        |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|TÉCNICO             EM|      14|       32|
|            |              |AGRIMENSURA           |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            10|TÉCNICO             EM|      15|       33|
|            |              |RADIOLOGIA            |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            03|TÉCNICO             EM|      13|       34|
|            |              |INFORMÁTICA           |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|FISCAL                |      13|       35|
|            |              |TRIBUTARISTA          |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|FISCAL                |      13|       36|
|            |              |SANITARISTA          E|        |         |
|            |              |DE                MEIO|        |         |
|            |              |AMBIENTE              |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            04|FISCAL              DE|      13|       37|
|            |              |OBRAS                E|        |         |
|            |              |POSTURA               |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            16|AGENTE                |      13|       38|
|            |              |FISCALIZADOR          |        |         |
|            |              |DE      TRÂNSITO     E|        |         |
|            |              |TRANSPORTE            |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|TÉCNICO               |      13|       39|
|            |              |AGRÍCOLA              |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            01|TÉCNICO             EM|      13|       40|
|            |              |MEIO AMBIENTE         |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            02|AGENTE              DE|      13|       41|
|            |              |DEFESA                |        |         |
|            |              |SANITÁRIA            E|        |         |
|            |              |AMBIENTAL             |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            08|MONITOR               |      13|       42|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            98|AUXILIAR              |      13|       43|
|            |              |ADMINISTRATIVO        |        |         |
|------------|--------------|----------------------|--------|---------|
|SIMPLES     |            45|MOTORISTA             |      13|       44|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            05|ELETRECISTA           |      12|       45|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            15|OPERADOR            DE|      12|       46|
|            |              |MÁQUINAS              |        |         |
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |           100|OPERÁRIO GERAL        |      04|       49|
|            |--------------|----------------------|--------|---------|
|            |            65|ATENDENTE           DE|      01|       52|
|            |              |CRECHE                |        |         |
|____________|______________|______________________|________|_________| (Redação dada pela Lei nº 4631/2018)expandir tabela
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Art. 8º Os exemplos de atribuições dos cargos de provimento efetivo são fixados no Anexo I desta Lei. 
Art. 8º-A Os servidores titulares dos cargos de Médico Clínico-Geral, Médico Pediatra e Odontólogo, cuja carga horária 

semanal seja inferior a 40 (quarenta) horas semanais, poderá ser convocado a exercer suas funções em regime especial de 
trabalho de até 40 (quarenta) horas semanais, caso haja interesse e necessidade por parte da Administração Pública Muni-
cipal e disponibilidade orçamentária e financeira para tanto. 

Parágrafo Único. O servidor enquadrado no caso descrito no caput deste artigo perceberá vencimentos proporcionais 
à carga horária que cumprir. (Redação dada pela Lei nº 2797/2007)

TÍTULO III
DO QUADRO DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES GRATIFICADAS

Art. 9º São criados os seguintes cargos em comissão, de livre nomeação, destinados ao atendimento de encargos de 
direção, chefia e assessoramento, os quais poderão ser providos sob a forma de função gratificada:

________________________________________________________________________
| Total de Cargos |  Denominação dos |      Padrão     |      Anexo      |
|                 |      Cargos      |                 |                 |
|=================|==================|=================|=================|
|               01|PROCURADOR GERAL  |CC/FG 8          |                1|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               12|SECRETÁRIO        |CC/FG 7          |                2|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               01|PROCURADOR ADJUNTO|CC/FG 6          |                3|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               01|PROCURADOR ADJUNTO|CC/FG6           |4-A              |
|                 |DA PROCURADORIA DE|                 |                 |
|                 |COMPRAS,          |                 |                 |
|                 |LICITAÇÕES       E|                 |                 |
|                 |CONTRATOS         |                 |                 |
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               01|PROCURADOR ADJUNTO|CC/FG6           |4-B              |
|                 |PARA  FISCALIZAÇÃO|                 |                 |
|                 |DE        SERVIÇOS|                 |                 |
|                 |PÚBLICOS         E|                 |                 |
|                 |CONTRATOS         |                 |                 |
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               02|SUB-PREFEITO      |CC/FG5           |               20|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               01|CHEFE DE GABINETE |CC/FG4           |                6|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               35|DIRETOR         DE|CC/FG4           |                8|
|                 |DEPARTAMENTO      |                 |                 |
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               09|ASSESSOR EXECUTIVO|CC/FG4           |                9|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               16|CHEFE DE GABINETE |CC/FG3           |               14|
|-----------------|------------------|-----------------|-----------------|
|               10|ASSSISTENTE       |CC/FG3           |               19|
|                 |ESPECIAL          |                 |                 |
|_________________|__________________|_________________|_________________| (Redação dada pela Lei nº 4599/2017)expandir ta-

bela

Art. 10 O provimento das funções gratificadas, constantes do art. 9º, é privativo dos servidores públicos municipais 
titulares de cargo de provimento efetivo, uma vez atendidas as disposições do art. 5º. 

§ 1º O servidor municipal nomeado e desempenhando cargo em comissão constante do art. 9º desta Lei fica impedido 
de exercer qualquer outro cargo no Município.
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1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.
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Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.



3

RACIOCÍNIO LÓGICO

02. (TERRACAP – Técnico Administrativo – QUA-
DRIX/2017) Sabendo-se que uma proposição da forma 
“P→Q” — que se lê “Se P, então Q”, em que P e Q são pro-
posições lógicas — é Falsa quando P é Verdadeira e Q é Fal-
sa, e é Verdadeira nos demais casos, assinale a alternativa 
que apresenta a única proposição Falsa.

(A) Se 4 é um número par, então 42 + 1 é um número 
primo.

(B) Se 2 é ímpar, então 22 é par.
(C) Se 7 × 7 é primo, então 7 é primo.
(D) Se 3 é um divisor de 8, então 8 é um divisor de 15.
(E) Se 25 é um quadrado perfeito, então 5 > 7.

03. (IFBAIANO – Assistente Social – FCM/2017) 
Segundo reportagem divulgada pela Globo, no dia 
17/05/2017, menos de 40% dos brasileiros dizem praticar 
esporte ou atividade física, segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad)/2015. Além disso, 
concluiu-se que o número de praticantes de esporte ou de 
atividade física cresce quanto maior é a escolaridade.

(Fonte: http://g1.globo.com/bemestar/noticia/menos-
de-40-dos-brasileiros-dizem-praticar-esporte-ou-ativida-
de-fisica-futebol-e-caminhada-lideram-praticas.ghtml. 
Acesso em: 23 abr. 2017).

Com base nessa informação, considere as proposições 
p e q abaixo:

p: Menos de 40% dos brasileiros dizem praticar esporte 
ou atividade física

q: O número de praticantes de esporte ou de atividade 
física cresce quanto maior é a escolaridade

Considerando as proposições p e q como verdadeiras, 
avalie as afirmações feitas a partir delas.

I- p ∧ q é verdadeiro
II- ~p ∨ ~q é falso
III- p ∨ q é falso
IV- ~p ∧ q é verdadeiro

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e II.
(B) II e III.
(C) III e IV.
(D) I, II e III.
(E) II, III e IV.

04. (UFSBA - Administrador – UFMT /2017) Assinale 
a alternativa que NÃO apresenta uma proposição. 

(A) Jorge Amado nasceu em Itabuna-BA. 
(B) Antônio é produtor de cacau.
(C) Jorge Amado não foi um grande escritor baiano.
(D) Queimem os seus livros. 

05. (EBSERH – Médico – IBFC/2017) Sabe-se que p, 
q e r são proposições compostas e o valor lógico das pro-
posições p e q são falsos. Nessas condições, o valor lógico 
da proposição r na proposição composta {[q v (q ^ ~p)] v r} 
cujo valor lógico é verdade, é:

(A) falso 
(B) inconclusivo 
(C) verdade e falso
(D) depende do valor lógico de p
(E) verdade

06. (PREF. DE TANGUÁ/RJ – Fiscal de Tributos – MS-
CONCURSOS/2017) Qual das seguintes sentenças é clas-
sificada como uma proposição simples? 

 
(A) Será que vou ser aprovado no concurso? 
(B) Ele é goleiro do Bangu. 
(C) João fez 18 anos e não tirou carta de motorista.
(D) Bashar al-Assad é presidente dos Estados Unidos.

07.(EBSERH – Assistente Administrativo – 
IBFC/2017) Assinale a alternativa incorreta com relação 
aos conectivos lógicos:

(A) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a conjunção entre elas têm valor lógico falso.

(B) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então a disjunção entre elas têm valor lógico falso.

(C) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o condicional entre elas têm valor lógico ver-
dadeiro.

(D) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico 
falso.

(E) Se os valores lógicos de duas proposições forem 
falsos, então o bicondicional entre elas têm valor lógico 
verdadeiro.

08. (DPU – Analista – CESPE/2016) Um estudante de 
direito, com o objetivo de sistematizar o seu estudo, criou 
sua própria legenda, na qual identificava, por letras, algu-
mas afirmações relevantes quanto à disciplina estudada e 
as vinculava por meio de sentenças (proposições). No seu 
vocabulário particular constava, por exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclu-

são no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.

Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não re-
cordar qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.

Tendo como referência essa situação hipotética, julgue 
o item que se segue.
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A proposição “Caso tenha cometido os crimes A e B, 
não será necessariamente encarcerado nem poderá pagar 
fiança” pode ser corretamente simbolizada na forma (P∧-
Q)→((~R)∨(~S)).

( )Certo     ( )Errado

09. (PREF. DE RIO DE JANEIRO/RJ – Administrador - 
PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-se a seguinte 
proposição: “Se chove, então Mariana não vai ao deserto”. 
Com base nela é logicamente correto afirmar que: 

(A) Chover é condição necessária e suficiente para Ma-
riana ir ao deserto. 

(B) Mariana não ir ao deserto é condição suficiente 
para chover.

(C) Mariana ir ao deserto é condição suficiente para 
chover.

(D) Não chover é condição necessária para Mariana ir 
ao deserto.

10. (PREF. DO RIO DE JANEIRO – Agente de Admi-
nistração – PREF. DE RIO DE JANEIRO/2016) Considere-
se a seguinte proposição: 

             P: João é alto ou José está doente. 

O conectivo utilizado na proposição composta P cha-
ma-se: 

(A) disjunção
(B) conjunção
(C) condicional
(D) bicondicional

RESPOSTAS

01. Resposta: D.
I- p → ~(p ∨ ~q) 
  (V) →~(V∨V)
   V→F
    F

II- ~p → ~p ∧ q 
  F→F∧V
  F→F
V

III- p → q 
V→F
F

IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q 
~(F∨F) →V∧V
 V→V
→V

02. Resposta:.E.
Vamos fazer por alternativa:
(A) V→V
V

(B) F→V
  V

(C)V→V
V

(D) F→F
V

(E) V→F
F

03. Resposta: A.
p∧q é verdadeiro
~p∨~q
F∨F
F
p∨q
V∨V
V

~p∧q
F∧V
F

04. Resposta: D.
As frases que você não consegue colocar valor lógico 

(V ou F) não são proposições.
Sentenças abertas, frases interrogativas, exclamativas, 

imperativas

05. Resposta: E.
Sabemos que p e q são falsas.
q∧~p =F
q∨( q∧~p)
F∨F
F
Como a proposição é verdadeira, R deve ser verdadeira 

para a disjunção ser verdadeira.

06. Resposta: D.
A única que conseguimos colocar um valor lógico.
A C é uma proposição composta.

07. Resposta: D.
Observe que as alternativas D e E são contraditórias, 

portanto uma delas é falsa.
Se as duas proposições têm o mesmo valor lógico, a 

bicondicional é verdadeira.
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TÓPICOS ATUAIS DE DIVERSAS ÁREAS, 
TAIS COMO SEGURANÇA, TRANSPORTES, 

POLÍTICA, ECONOMIA, SOCIEDADE, 
EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTURA,

TECNOLOGIA, DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E ECOLOGIA. ATUALIDADES 

INTERNACIONAIS, NACIONAIS, ESTADUAIS 
OU LOCAIS

Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas
1- Política/Geopolítica 
Avaliando o cenário nacional e internacional ao longo 

dos últimos cinco anos, não se pode negar os fatores que 
infl uenciaram o funcionamento das instituições políticas 
nas nações, como a própria crise fi nanceira. Esse elemento 
impulsionou instabilidades políticas, em tempos de insatis-
fação popular, em meio a protestos contra a situação fi nan-
ceira e agravamento das desigualdades sociais nas nações. 

Numa visão mais global, a crise econômica impactou 
a geração de empregos, trouxe mais pobreza. E uma das 
medidas de parte dos países, especialmente nações como 
Grécia ou Espanha, foi recorrer à austeridade fi scal, com 
impacto na redução de programas sociais, o que trouxe 
profunda insatisfação popular.

No caso do Brasil, a partir de 2016 é perceptível o 
quanto a crise política infl uenciou os negócios e econo-
mia, com redução de PIB (Produto Interno Bruto), aumento 
desemprego, além de fuga de investimentos estrangeiros, 
entre outras questões. Levando em conta que o próprio 
agravamento da crise econômica constituiu-se em um ce-
nário também global, não sendo exclusividade do Brasil. 

A crise � nanceira é um assunto perfeitamente 
tratado em economia, mas também transita 
em geopolítica – à medida que in� uencia 
a performance nas instituições políticas e 
impacto nas nações e relação com o mundo, por 
exemplo. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Esses temas podem trazer questões com 
textos de apoio (recortes de jornais ou livros), 
sendo essencial caprichar na interpretação e 
entendimento do conteúdo para se dar bem. 
Portanto, mantenha atenção à leitura, parte das 
respostas pode estar no enunciado. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo – CES-
PE/ 2014. 

Da Espanha ao Himalaia, o mundo está cheio de po-
vos que, como o da Crimeia, querem se separar de um Es-
tado ou obter mais autonomia. Existem cerca de setenta 
movimentos separatistas e secessionistas no mundo, dos 
quais pouco mais de vinte são ativos. Os primeiros aceitam 
autonomia dentro de um país. Os segundos só aceitam in-
dependência. E o mapa global não para de se transformar: 
pelo menos trinta novos países emergiram desde o fi m da 
Guerra Fria em 1989, por meio de processo de secessão, 
nas contas de especialistas.

Globo, 23/3/2014, p.32.

Tendo o fragmento de texto acima como referência ini-
cial e considerando a geopolítica mundial do tempo pre-
sente, julgue o  item  a seguir.

Na Ucrânia, a crise, que se arrastou no tempo, com as 
multidões ocupando as ruas de sua capital, Kiev, deve-se, 
entre muitas outras razões, à estratégica opção pela apro-
ximação com a União Soviética ou a integração à União 
Europeia.

(  ) certo
(  ) errado 
  
Resposta: Certo. O embate interno Ucrânia ocorreu 

basicamente devido ao confl ito entre grupos favoráveis a 
uma aproximação do país com a União Europeia, o que no 
entendimento deles traria estabilidade à nação, contra gru-
pos defensores de aliança com a Rússia, tradicional nação 
aliada, desde os tempos de União Soviética. 

2-Economia 
Entre 2015 e 2016, a economia brasileira passou por 

tempos críticos de recessão, atendendo uma tendência 
mundial. Esse cenário também atingiu outros mercados 
globais, com impacto na geração de emprego e aumento 
da pobreza e desigualdade social.

No Brasil, houve encolhimento do PIB (Produto Interno 
Bruto) e redução do poder de compra da população. Em 
anos anteriores, a chamada classe C enfrentou tempos de 
apogeu com política de incentivo de crédito até a chegada 
da crise, a partir de 2015.

Em 2018, é perceptível uma melhora quanto à econo-
mia e PIB nacional, mesmo que de forma lenta.  Setores 
como serviços e construção, por exemplo, têm registrado 
índices positivos gradualmente desde o fi nal de 2017. 



4

CONHECIMENTOS GERAIS

Acompanhe sempre esses indicativos quanto 
ao crescimento ou encolhimento do PIB, 
observando a performance dos anos anteriores. 
Esse monitoramento contribui para instaurar 
de forma natural maior proximidade com 
o tema, pois questões relativas à economia 
sempre carregam a sensação de serem 
complexas demais. E isso não deve ocorrer, é 
preciso entender que esse assunto está ligado à 
realidade das pessoas.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas vezes a resposta é fácil e óbvia, mas 
propositalmente a banca elabora uma pergunta 
aparentemente mais difícil. Então, a solução é 
tentar captar a essência da questão e perguntar 
a si mesmo o que ela propõe. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo - CES-
PE /2014. Quatro gigantes do agronegócio — Bunge, Car-
gill, Maggi e Dreyfus — mais a estruturadora de negócios 
Estação da Luz Participações pretendem associar-se para 
criar uma empresa de logística que participará dos leilões 
de concessão de ferrovias. Juntas, elas respondem por 70% 
das exportações de grãos do país. Essas empresas estão 
dispostas a construir e operar novas linhas em Mato Grosso. 
O alvo principal da sociedade, porém, é atuar como trans-
portadora independente de carga ferroviária, uma fi gura 
que não existe hoje no Brasil, mas será criada com base no 
novo modelo para ferrovias proposto pelo governo. 

O Estado de S.Paulo, 23/3/2014, p. B1. 

Tendo o fragmento de texto acima como referência 
inicial e considerando o tema por ele abordado — a inser-
ção econômica internacional do Brasil e as características 
essenciais do atual estágio da economia global —, julgue 
o  item  seguinte.

A inserção econômica internacional do Brasil tem sido 
facilitada pela disposição do país em participar de blocos 
econômicos bem estruturados, como o MERCOSUL e o 
Pacto Andino, com grande capacidade de produzir e de 
ganhar largas fatias do mercado mundial e que abandona-
ram, há tempos, atitudes protecionistas. 

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta: Errado. Note que uma das questões mais 
impactantes quando se trata de blocos econômicos é o 
protecionismo.  Nessas negociações, cada nação avalia 
o que é vantajoso para si e o que não impacta de forma 
negativa em seu mercado interno. Entre 2017 e 2018, por 
exemplo, o Mercosul enfrentou atitudes protecionistas da 
Europa e Estados Unidos quanto à exportação de seus pro-
dutos para esses mercados. 

3- Desenvolvimento Sustentável e Ecologia 
As questões relativas à sustentabilidade e ecologia são 

bastante tratadas nos concursos ao longo dos anos. É um 
tema complexo e considerado uma das prioridades para 
humanidade, como abordado em conferências e comissões 
ambientais aprovadas por órgãos como a ONU. 

Desde a Conferência Rio-92, considerado um marco 
para o ambientalismo no planeta, a sociedade tem aborda-
do cada vez mais a necessidade de apoiar e implementar 
políticas de preservação ambiental. Nesse contexto, iniciou 
debate sobre sustentabilidade quanto ao consumo, produ-
ção e forma de se relacionar com a Terra. 

A sustentabilidade também chegou ao meio corpora-
tivo, as empresas se engajaram nessa tendência, que acar-
reta reputação às organizações, à medida que se discute a 
urgência e necessidade de focar em ações ambientalmente 
corretas.  E nesse contexto, surge cobrança, por parte de 
órgãos ambientais e sociedade, em relação às nações, para 
que cooperem com os tratados climáticos com intuito de 
combater o aquecimento global. 

É importante ter noção sobre conferências e 
acordos ambientais marcantes, como: Eco-92, 
Rio+20 e Protocolo de Kyoto. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Questões sobre meio ambiente e 
sustentabilidade, nem sempre, focam apenas 
em preservação ambiental diretamente, 
como índices de desmatamento nas � orestas 
e poluição, mas podem abordar o papel das 
nações em relação ao compromisso nessas 
questões urgentes. Tem a ver com a reputação 
e responsabilidade do país quanto à degradação 
ambiental. Estados Unidos e China, por 
exemplo, são bem criticados por fazerem o 
mínimo, em relação ao tema, na opinião de 
organizações ligadas à causa ambiental.
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EXERCÍCIO COMENTADO

Polícia Federal – Agente de Polícia Federal - CESPE 
/2014. Um homem australiano foi considerado o primeiro 
criminoso a ser condenado por pedofi lia no mundo depois 
de cair em uma armadilha tecnológica e propor sexo a 
uma menina virtual de nove anos. A polícia de uma cidade 
australiana, que o monitorava, usou uma personagem de 
computação gráfi ca, criada por uma ONG holandesa, para 
atraí-lo. O criminoso fez ofertas sexuais, despiu-se e enviou 
imagens suas sem roupa para a suposta criança em uma 
sala de bate-papo sobre sexo na Internet.

O Globo, 22/10/2014, p. 29 (com adaptações).

Tendo o fragmento de texto acima como referência e 
considerando a amplitude do tema que ele aborda, julgue 
os itens subsequentes.

As organizações não governamentais, como a mencio-
nada no texto, intensifi caram sua atuação a partir das dé-
cadas fi nais do século passado. Por atuarem em setores di-
versifi cados — como meio ambiente, educação, alimentação 
e cultura —, essas organizações refl etem o posicionamento 
de crescentes setores da sociedade mundial em defesa da 
cidadania e da vida no planeta.

(  ) certo
(  ) errado

Resposta: Certo. Questões urgentes como ambientalismo 
e direitos humanos fomentam o surgimento de organizações 
sem fi ns lucrativos dispostas a contribuir com essas causas. 
Hoje, existem milhões de ONGs focadas em preservação am-
biental, sustentabilidade e direitos humanos, direitos indivi-
duais, entre outras questões urgentes para a humanidade. 

SEDF – Educação –CESPE /2014. A transformação é 
complexa, mas obrigatória. Nas próximas décadas, ao que 
tudo indica, todos os centros urbanos do planeta serão obri-
gados a conviver com as consequências inevitáveis das mu-
danças climáticas. Se eventos antes excepcionais se torna-
rem de fato corriqueiros, as cidades despreparadas correrão 
o risco de entrar em colapso. Como a maior parte da atual 
infraestrutura urbana não foi originalmente pensada para 
suportar esse impacto, a palavra do momento é adaptação. 

O Globo. Caderno Amanhã, 25/2/2014, p. 12 (com 
adaptações).

Considerando o fragmento de texto acima e os múlti-
plos aspectos por ele suscitados, julgue o próximo item no 
que se refere aos processos de urbanização e de mudança 
climática.

Entre as consequências atribuídas às mudanças climáti-
cas incluem-se temperaturas extremas, chuvas torrenciais e 
grandes inundações.

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta: Certo. Muitos relatórios e pesquisas cientí-
fi cas já comprovaram o quanto as alterações climáticas e 
aquecimento global têm contribuído para mudanças sen-
síveis no planeta. As quatro estações do ano são marcadas 
por aumento de temperatura e chuvas torrenciais ao redor 
do mundo, além de muitas inundações. As previsões para 
as próximas décadas são pessimistas, caso o planeta não 
consiga reduzir os impactos da degradação ambiental. 

SEDF – Educação –CESPE /2014.
A transformação é complexa, mas obrigatória. Nas pró-

ximas décadas, ao que tudo indica, todos os centros urba-
nos do planeta serão obrigados a conviver com as conse-
quências inevitáveis das mudanças climáticas. Se eventos 
antes excepcionais se tornarem de fato corriqueiros, as 
cidades despreparadas correrão o risco de entrar em co-
lapso. Como a maior parte da atual infraestrutura urbana 
não foi originalmente pensada para suportar esse impacto, 
a palavra do momento é adaptação. 

O Globo. Caderno Amanhã, 25/2/2014, p. 12 (com 
adaptações).

Considerando o fragmento de texto acima e os múlti-
plos aspectos por ele suscitados, julgue o próximo item no 
que se refere aos processos de urbanização e de mudança 
climática.

Conforme atestam recentes estudos científi cos, o au-
mento do nível do mar é um fenômeno de ocorrência im-
provável, ainda que tenha sido constatado aumento da 
temperatura média do planeta.

(  ) certo
(  ) errado Parte superior do formulário

Resposta: Errado. Muitos relatórios apontam justa-
mente o posto, como o aumento do nível do mar, com der-
retimento de camadas de gelo no planeta – um dos impac-
tos do aquecimento global. Tudo isso pode contribuir com 
desastres ambientais. 

4-Tecnologia
A tecnologia tem infl uenciado decisivamente a socie-

dade nas relações entre as pessoas e o mundo. Os disposi-
tivos eletrônicos e redes sociais estabeleceram novas confi -
gurações relativas às formas de interação, que impactaram 
profundamente a sociedade.  A regra que predomina é a 
seguinte: viver em uma aldeia global cada vez mais conec-
tada. 

As inovações tecnológicas promoveram descobertas 
de vacinas para combater algumas doenças, além de mui-
tas outras questões para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas. Contudo foram estabelecidos novos padrões e 
prioridades, como o celular – um mecanismo cada vez mais 
importante e prioritário. 

Cada vez mais o indivíduo se vincula à tela do disposi-
tivo em uma dinâmica solitária e de pouca interação com 
o mundo exterior. As críticas em relação às tecnologias, so-
bretudo redes sociais, é justamente a intensifi cação dessa 
individualidade e falta de conexão com mundo real. 
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Redes sociais e novos dispositivos são temas 
ainda bastante abordados nos concursos. É 
importante estar por dentro das principais 
novidades relativas a esse contexto. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas questões de tecnologia abordam 
novidades cientí� cas e temas relativos a notícias 
espaciais e Nasa, a agência espacial dos Estados 
Unidos, como na questões comentada abaixo. 
Vale � car de olho!

EXERCÍCIO COMENTADO

MPO – Analista em Tecnologia da Informação -  
CESPE/ 2015. 

Impressiona a velocidade com que surgem novas tec-
nologias; algumas delas, pouco úteis; outras, revolucioná-
rias. Julgue o item seguinte, sobre acontecimentos referen-
tes a tecnologias.

Após treze anos de uso contínuo, a Estação Espacial In-
ternacional, uma iniciativa multinacional, foi desativa-
da porque suas estruturas alcançaram o limite da vida útil.

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta:  Errado. A desativação da estação espacial 
não ocorreu ainda foi prorrogada para até ao menos 2028. 
A unidade está em operação desde 1998. Caso seja desa-
tivada, a estação não contará com incentivos e orçamento 
do governo. 

5-Sociedade 
Ao longo dos séculos, a sociedade mundial enfren-

tou dilemas e diversas questões que moldaram sua forma 
de enxergar e se relacionar com o mundo. Houve perío-
dos turbulentos marcados por opressão e confl itos, assim 
como períodos inspiradores, como descobertas e perspec-
tivas que fi zeram a história da humanidade.

A sociedade do século 21 é bastante multifacetada e 
diversa, em meio às novas tecnologias e acesso a informa-
ções com muito mais facilidade do que antes. As pessoas 
de hoje  seguramente têm contato com mais conhecimen-
to do que outras gerações.

São tempos marcados pela informação, mas além dis-
so, a sociedade lida com questões desafi antes, como apro-
veitar da melhor forma o acesso a esse conteúdo, sem ser 
imediatista. Aliás, a característica mais marcante da socie-
dade atual é justamente o imediatismo, que invoca infor-
mações resumidas e perda da habilidade de refl etir com 
profundidade, sem cair no superfi cialismo. 

Contudo existem outros fatores a serem observados, a 
sociedade do século 21 também é marcada pelo crescimen-
to de um ativismo em questões antes pouco debatidas déca-
das atrás, como o meio ambiente, direitos humanos e causa 
LGBT, só para citar algumas questões. É notável que existem 
mais ONGs e grupos dispostos a defender essas causas. 

Fique de olho em surgimento de movimentos e 
tendências características da sociedade atual. 
Isso inclui redes sociais, ativismo, padrões 
comportamentais, relações humanizadas e 
outras opções. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Uma das maneiras mais e� cazes para se dar 
bem em questões com abordagem desse tema 
é observar. Faça uma leitura das relações hoje, 
da forma como as pessoas encaram a vida e 
das questões mais desa� antes para a sociedade 
atual. 

EXERCÍCIO COMENTADO

SEDF – Educação – CESPE / 2014.
A transformação é complexa, mas obrigatória. Nas pró-

ximas décadas, ao que tudo indica, todos os centros urbanos 
do planeta serão obrigados a conviver com as consequên-
cias inevitáveis das mudanças climáticas. Se eventos antes 
excepcionais se tornarem de fato corriqueiros, as cidades 
despreparadas correrão o risco de entrar em colapso. Como 
a maior parte da atual infraestrutura urbana não foi origi-
nalmente pensada para suportar esse impacto, a palavra do 
momento é adaptação. 

O Globo. Caderno Amanhã, 25/2/2014, p. 12 (com 
adaptações).

Considerando o fragmento de texto acima e os múlti-
plos aspectos por ele suscitados, julgue o próximo item no 
que se refere aos processos de urbanização e de mudança 
climática. A moderna industrialização, fruto da Revolução In-
dustrial, impulsionou o processo de urbanização, fenômeno 
marcante do mundo contemporâneo.

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta: Certo. A Revolução Industrial faz parte de um 
dos eventos mais importantes e impactantes na história da 
humanidade. Os processos de industrialização trouxeram 
aumento populacional e, consequentemente, a urbanização 
nos grandes centros, com surgimento das metrópoles. E em 
meio às novas relações de trabalho, sob esse aspecto, a so-
ciedade começou a questionar a precariedade nas empre-
sas, a exploração da mão de obra e baixos salários. 
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Auxiliar administrativo

UTILIZAÇÃO DE FAX E SECRETÁRIA 
ELETRÔNICA; UTILIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DO EQUIPAMENTO TELEFÔNICO; SERVIÇOS 
DE TELECOMUNICAÇÕES; PROCEDIMENTOS 
PARA EFETUAR LIGAÇÕES; PORTABILIDADE 

NUMÉRICA; TELEFONES DE UTILIDADE 
PÚBLICA;

Base de utilização de aparelhos
- Leia as instruções do fabricante. Verifique se o apa-

relho estiver conectado a uma fonte de alimentação e um 
conector de telefone antes de ligá-lo. Obter o número de 
fax para o destino do fax que você está enviando. Organi-
zar os documentos que estão enviando em ordem. -Preen-
cha um coversheet para o fax, o que irá conter o nome do 
destinatário e o número do fax, o nome do seu chefe ou do 
escritório, o número de fax para seu escritório, uma peque-
na mensagem para o destinatário e o número de páginas, 
incluindo a coversheet.

- Posicione os documentos virados para cima na ban-
deja de alimentação. Disque o número do fax do destina-
tário. Pressione o botão “Enviar” ou “fax” para enviar o do-
cumento, dependendo da máquina que você está usando. 

- Certifique-se que há muita tinta no cartucho de toner 
de sua máquina e que há uma abundância de papel, assim 
você pode receber um fax sem problemas. Aguarde até 
que o telefone toque, mas não respondê-la, o que indica 
um fax está vindo dentro Ouça o “handshake” tons que di-
zer-lhe máquina de fax do remetente e seu aparelho de fax 
estão se comunicando. Assista o fax inicie a impressão da 
máquina e esperar até que todo o documento veio através. 
A conservação de energia no local de trabalho pode ajudar 
a reduzir os excessos e incentivar a proteção dos recursos 
não renováveis. Habituar-se com tarefas simples de con-
servação e melhor utilização dos equipamentos, pode fazer 
toda a diferença.

Noções de uso e conservação de Equipamentos de 
Escritório 

A característica mais importante para organizar o es-
critório é boa funcionalidade. Mas muitas vezes os nossos 
escritórios estão cheios de máquinas de escritório tantos, 
equipamentos, suprimentos e peças de papel que os nos-
sos pequenos escritórios ou em casa são completamente 
disfuncionais. Você tem que mover as coisas fora do ca-
minho antes que você possa sentar e trabalhar? Há assim 
muitos papéis em sua mesa que está derramando no chão? 
Do que você precisa para manter contato com uma equipe 
de busca e salvamento para encontrar tudo o que você está 
procurando? Então, definitivamente é hora de arregaçar 
as mangas e organizar o escritório. Se existem obstáculos 
móveis nos escritórios, você precisa movê-los ou tirá-los 
completamente. É necessário passagens livres, você precisa 
ser capaz de andar dentro do escritório, para bem executar 
suas tarefas, do mesmo modo, uma mesa e equipamentos 
organizados são primordiais par melhor desempenho nas 
atividades desenvolvidas.

Fonte: https://pt.slideshare.net/matbel2011/noes-de-
-uso-e-conservao-ok-de-equipamentos-de-escritrio

A LGT define serviço de telecomunicações como o 
conjunto de atividades que possibilita a oferta de tele-
comunicação. Telecomunicação é a transmissão, emissão 
ou recepção, por fio, radioeletricidade, meios ópticos ou 
qualquer outro processo eletromagnético, de símbolos, ca-
racteres, sinais, escritos, imagens, sons ou informações de 
qualquer natureza.

Não constituem serviços de telecomunicações o provi-
mento de capacidade de satélite, a atividade de habilitação 
ou cadastro de usuários e de equipamentos para acesso a ser-
viços de telecomunicações e os serviços de valor adicionado.

Classificação

Quanto à abrangência dos interesses a que atendem, a 
LGT classifica os serviços de telecomunicações em serviços 
de interesse coletivo e serviços de interesse restrito.

Interesse coletivo
Os serviços de interesse coletivo são aqueles passíveis 

de serem oferecidos a todos aqueles que se enquadrarem 
no regulamento específico, ou seja, o prestador não pode 
deixar de prestá-lo quando solicitado, desde que seja téc-
nica e economicamente viável.

Interesse restrito
Entende-se como de interesse restrito o serviço des-

tinado ao uso do executante ou de um grupo de pessoas 
naturais ou jurídicas, caracterizado pela realização de ativi-
dade específica (p. ex. passageiros de navios).

Quanto ao regime jurídico de sua prestação, os serviços 
de telecomunicações classificam-se em públicos e privados.

 
Regime público
O serviço de telecomunicações em regime público é 

sempre de interesse coletivo e é aquele prestado median-
te concessão ou permissão, com atribuição a sua presta-
dora de obrigações de universalização e de continuidade. 
Incluem-se neste caso as diversas modalidades do serviço 
telefônico fixo comutado, de qualquer âmbito, destinado 
ao uso do público em geral.

 
Regime privado
Já o regime privado está sujeito a regras mais flexíveis 

e com menor interferência da União na sua regulação, não 
havendo controle de tarifas (pratica-se preço). O serviço 
prestado no regime privado é outorgado mediante autori-
zação (existindo exceções nas quais ele é objeto de conces-
são, como é o caso do Serviço Móvel Celular - SMC) e pode 
ser de interesse restrito ou coletivo.

Natureza dos Contratos de Serviços

R e g i m e 
Público

concessão ou per-
missão
interesse coletivo

Telefonia Fixa 
Comutada
(STFC)

R e g i m e 
Privado

autorização e excep-
cionalmente conces-
são interesse coletivo 
ou restrito

Telefonia Fixa 
Comutada
e todos os de-
mais serviços
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Em princípio, o serviço em regime público é sempre 
objeto de um contrato de concessão, ficando a permissão 
reservada para alguns casos excepcionais.

 
Concessão
Define-se como concessão de serviço de telecomuni-

cações a delegação de sua prestação, mediante contrato, 
por prazo determinado, no regime público, sujeitando-se 
a concessionária aos riscos empresariais, remunerando-se 
pela cobrança de tarifas dos usuários ou por outras receitas 
alternativas e respondendo diretamente pelas suas obriga-
ções e pelos prejuízos que causar.

 
Permissão
Define-se como permissão de serviço de telecomuni-

cações o ato administrativo pelo qual se atribui a alguém 
o dever de prestar serviço de telecomunicações no regime 
público e em caráter transitório, até que seja normalizada a 
situação excepcional que a tenha ensejado. Observa-se, por-
tanto, que a permissão é reservada para casos excepcionais.

 
Autorização
Já os serviços sob o regime privado são, em princípio, 

objeto de autorização, existindo exceções, casos em que 
são objeto de concessão. Define-se como autorização de 
serviço de telecomunicações o ato administrativo vincula-
do que faculta a exploração, no regime privado, de modali-
dade de serviço de telecomunicações, quando preenchidas 
as condições objetivas e subjetivas necessárias.

 
São condições objetivas:
a) a disponibilidade de radiofreqüência’s quando ne-

cessárias, e;
b) a apresentação de um projeto viável.

São condições subjetivas para a empresa:
a) ser constituída sob as leis brasileiras;
b) não estar proibida de contratar com o poder público;
c) dispor de qualificação técnica, e;
d) não ser responsável pela prestação da mesma mo-

dalidade de serviço na mesma área.
 
Serviços de telecomunicações
Portabilidade numérica 
Aprovada em 2007, a portabilidade numérica está em 

vigor no Brasil desde 2009 e marcou um grande avanço 
para o consumidor brasileiro. Desde então, clientes podem 
aproveitar melhor as condições e planos oferecidos pelas 
diferentes companhias que atuam no setor sem ter que 
abandonar seu antigo número de telefone.

Isso quer dizer que não importa se a sua linha telefô-
nica era fixa ou móvel: se uma empresa tem planos que se 
adequam melhor em suas necessidades, é só fazer a porta-
bilidade. O processo é bem simples e normalmente realiza-
do pelas próprias operadoras.

Se você ainda tem dúvidas, aqui vai um guia completo 
sobre como funciona a portabilidade no Brasil. Confira:

O que é a portabilidade numérica?
Portabilidade numérica é o nome do processo que per-

mite ao consumidor mudar de operadora de telefonia (fixa 
ou móvel) mantendo seu número original. O mesmo nome 
se refere também à possibilidade de alterar o endereço de 
uma linha de telefonia fixa sem perder o número.

Quais os tipos de portabilidade?
São três os tipos de portabilidade disponíveis para os 

consumidores brasileiros:
•	 De operadora – Cliente muda de operadora e 

mantém o mesmo número de telefone;
•	 De endereço – Cliente transfere a mesma linha de 

telefone fixo para outro endereço e não é preciso trocar de 
operadora nem de número;

•	 De plano – Cliente altera o plano contratado junto 
a uma operadora e mantém o mesmo número, vale inclu-
sive para mudanças entre pré-pago, pós-pago e controle.

Em que casos eu posso pedir a portabilidade?
A Agência Nacional das Telecomunicações (Anatel) infor-

ma que a portabilidade só é possível dentro de um mesmo 
tipo de serviço. Falando de forma mais clara, você só pode 
pedir portabilidade de fixo para fixo e de móvel para móvel 
— ou seja, não é possível usar um número originalmente de 
celular para o telefone fixo da sua casa ou vice-versa.

Como pedir a portabilidade?
O processo todo é bem simples: basta dirigir-se a uma 

loja ou ligar para a operadora para qual você deseja migrar. 
Lá, você vai confirmar todos os dados (é necessário que a nova 
linha esteja no nome do titular da linha anterior) e a operadora 
informará uma data para concluir a habilitação do serviço.

O cliente deve fornecer os seguintes dados à nova 
operadora:

•	 Nome completo;
•	 Número do RG ou do CPF (pessoa física);
•	 Número do CNPJ (pessoa jurídica);
•	 Endereço completo;
•	 Número do telefone;
•	 Nome da operadora atual.
Se o objeto da portabilidade é uma linha móvel pré-

-paga, caso haja divergência cadastral (o número está re-
gistrado em um CPF/CNPJ que não é o do titular de fato), 
somente é possível fazer este processo presencialmente 
em uma loja da operadora. Em todos os casos, você recebe 
um número de protocolo por meio do qual poderá acom-
panhar o andamento do processo.

O telefone para de funcionar durante o processo de 
portabilidade?

De acordo com a regulamentação da Anatel, este pro-
cesso deve levar no máximo três dias úteis, mas a linha 
telefônica pode ficar fora do ar por um período máximo de 
24 horas. Contudo, a mesma regra determina que em 99% 
dos casos o tempo máximo de suspensão do serviço não 
ultrapasse o período de 2 horas.

Posso pedir a portabilidade para outro estado?
Quem está de mudança para outro estado pode levar tudo 

o que conseguir carregar, menos o número de telefone. Na te-
lefonia fixa, é possível mudar de endereço apenas dentro da 
área de registro (com o mesmo código DDD). Já na telefonia 
móvel, você pode mudar apenas dentro do mesmo município.
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A operadora pode cobrar para realizar a portabilidade?
Sim. Se você vai fazer a portabilidade entre operadoras, 

o valor máximo que pode ser cobrado é de R$ 4 a cada 
solicitação. Este valor, porém, nem sempre é cobrado do 
cliente, mas é só ficar atento à sua fatura e, em caso de 
dúvida, se informar junto às operadoras.

Além disso, portabilidades realizadas dentro de uma 
mesma operadora — casos de mudança de endereço e de al-
teração de plano contratado — não podem ser cobradas. Na 
questão das mudanças de plano, entretanto, é preciso ficar 
atento a alguns termos de adesão, como fidelidade e tempo 
mínimo que você deve permanecer em uma modalidade.

E se meu plano tiver fidelização?
A Anatel permite que as operadoras ofereçam algu-

ma vantagem extra ao cliente de telefonia móvel (como 
desconto na mensalidade ou então na aquisição de um 
aparelho) em troca de um período de fidelização que não 
pode superar 12 meses. Isso significa que, caso você resol-
va mudar de operadora durante este período, poderá ter 
que pagar uma multa.

O Instituto de Defesa do Consumidor entende que o 
valor da penalização não pode exceder 10% da quantia 
máxima devida até o final do período de fidelidade. Então, 
por exemplo, se você contratou um plano pelo qual paga-
ria R$ 50 por mês durante um ano (12 meses), mas perma-
neceu apenas seis meses nele, ainda pagaria mais R$ 300. 
A multa, neste caso, não poderia ser maior do que R$ 30.

Na telefonia fixa, contudo, não há qualquer tipo de fide-
lização. Isso quer dizer que você pode solicitar a portabilida-
de da sua linha para outra operadora a qualquer momento, 
independente de quando começou o seu contrato com a 
prestadora de serviço, sem ter que pagar qualquer multa.

Tenho um plano com um pacote de serviços (banda 
larga + telefone), posso pedir portabilidade?

Neste caso, o procedimento funciona da mesma ma-
neira. Se a operadora para a qual você vai migrar oferecer 
o mesmo tipo de serviço, basta verificar as condições e os 
novos pacotes disponíveis. Se for do seu agrado, é possível 
contratá-los; caso não seja, é possível mudar apenas a linha 
telefônica e encerrar o contrato com a operadora anterior.

Quantas vezes eu posso pedir a portabilidade?
Não há qualquer limite para isso. Observadas as con-

dições do contrato feito entre consumidor e operadora, a 
migração de fixo ou móvel entre as companhias pode ser 
realizada quantas vezes você desejar.

Posso desistir da portabilidade?
O usuário pode desistir de realizar a portabilidade em 

até dois dias úteis sem ter que pagar nada por isso. Após 
este período, para retornar à operadora anterior será pre-
ciso solicitar uma nova portabilidade, porém, o cliente fica 
sujeito às novas condições da companhia e pode não rea-
ver seu plano anterior.

Quanto tempo leva para que a portabilidade seja 
concluída?

O prazo máximo para este processo ser finalizado e 
você ter seu número antigo em uma operadora (ou ainda 
um novo plano ou a mesma linha telefônica em um novo 
endereço) é de três dias úteis.

A operadora pode negar o pedido de portabilidade?
Em alguns casos, sim. As condições para que um pedi-

do seja negado são:
•	 Se os dados fornecidos pelo usuário estiverem in-

corretos ou incompletos;
•	 Se outra solicitação de portabilidade já estiver em 

andamento para o mesmo número;
•	 Se o número não existir, for provisório, for de um 

orelhão ou tiver sido cancelado (a portabilidade só funcio-
na em uma linha ativa);

•	 Se o pedido envolver a portabilidade de um nú-
mero fixo para móvel (e vice-versa).

Além disso, caso não haja disponibilidade técnica para 
a efetivação da portabilidade, a operadora também pode 
negar a solicitação do cliente.

Consigo pedir a portabilidade mesmo com débitos 
junto a operadora atual?

Sim. A operadora não pode se negar a receber a sua 
linha telefônica mesmo que você tenha débitos. Entretanto, 
caso seu nome esteja em órgãos de proteção ao crédito, é 
possível que haja alguma restrição junto à companhia.

Agora que você não tem mais nenhuma dúvida, é só 
entrar em contato com a operadora de sua preferência e 
solicitar a portabilidade.

Fonte: https://canaltech.com.br/telecom/chega-de-du-
vidas-saiba-tudo-sobre-a-portabilidade-numerica-49303/

Os números de telefones dos serviços públicos de 
emergência e serviços de utilidade pública, como o 190, 
da Polícia Militar, serão os mesmos em qualquer lugar 
do país, todos com três dígitos.

A norma foi estabelecida pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) para facilitar a memorização 
por parte de toda a população.

Ao todo, o regulamento definiu 34 números de três 
dígitos para os diversos serviços, sendo que 12 são para 
os serviços públicos de emergência; 20 para os demais 
serviços de utilidade pública; e dois para os serviços 
de apoio ao STFC (vide tabela abaixo). Nem todas as 
chamadas serão gratuitas. As empresas de telefonia têm 
um prazo de 90 dias para padronizar o serviço.

A relação dos códigos de acesso a serviços de 
utilidade pública e de apoio ao STFC:

Secretaria dos Direitos Humanos 100
Serviços de emergência no âmbito do Mercosul 128
Delegacias especializadas de atendimento à mulher 180
Disque-denúncia 181
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